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Sumário executivo
O Plano da Atividade Estatística do Banco de 
Portugal para 2015 foi elaborado tendo como 
enquadramento (i) os objetivos definidos para 
a função estatística do Banco de Portugal, no 
contexto do Planeamento Estratégico do Ban-
co para o período 2014-2016; (ii) os desafios 
que se colocam ao Sistema Estatístico Nacio-
nal no quadro das Linhas Gerais da Atividade 
Estatística Oficial (LGAEO) para o período 2013 
a 2017; e (iii) os programas de atividade esta-
tística aprovados pelo Sistema Europeu de 
Bancos Centrais (SEBC) e pelo Sistema Estatís-
tico Europeu (SEE). 

Neste contexto, o Plano da Atividade Estatísti-
ca do Banco de Portugal continuará a prosse-
guir, no domínio da atividade regular, os 
seguintes três objetivos centrais: 

1. Assegurar uma compilação estatística de 
qualidade, alicerçada numa articulação efi-
ciente com os fornecedores de informação 
e numa observação dos padrões interna-
cionais mais exigentes; 

2. Desenvolver uma gestão eficiente das bases 
de dados microeconómicos, nomeadamen-
te o Sistema Integrado de Estatísticas de 
Títulos (SIET), a Central de Responsabilida-
des de Crédito (CRC) e a Central de Balan-
ços (CB), no âmbito da sua utilização na 
compilação estatística e na prestação de 
serviços à comunidade; 

3. Promover uma difusão estatística que respei-
te integralmente os compromissos assumi-
dos com o Banco Central Europeu (BCE) e os 
demais Organismos Nacionais e Internacio-
nais e que contribua para a satisfação plena 
das necessidades dos utilizadores. 

Paralelamente, o Plano da Atividade Estatística 
do Banco de Portugal para 2015 procurará 
corresponder aos desafios decorrentes do 
planeamento estratégico, assumindo uma 
especial importância as seguintes ações: 

• Reorganização da receção da informação 
quantitativa recebida, numa base regular, pelo 
Banco de Portugal, através da criação de um 
ponto de contacto único com as entidades 
prestadoras de informação (“guichet único”); 

• Desenvolvimento de modelos integrados de 
recolha de informação quantitativa que asse-
gurem a racionalização da informação recebi-
da das entidades reportantes, contribuindo 
para a redução dos custos de contexto asso-
ciados à função estatística do Banco; 

• Melhoria da utilização da informação estatísti-
ca produzida pelo Banco, através do reforço 
dos mecanismos de cruzamento e exploração 
integrada de informação das bases de micro 
dados e do recurso a soluções de Business 
Intelligence; 

• Desenvolvimento da exploração estatística no 
âmbito do novo sistema de compilação das 
Estatísticas da Balança de Pagamentos e da 
Posição de Investimento Internacional; 

• Consolidação da exploração estatística no 
âmbito do novo sistema de compilação das 
Contas Nacionais Financeiras; 

• Desenvolvimento de um sistema de compila-
ção de estatísticas de sociedades de seguros; 

• Reforço dos mecanismos de comunicação 
estatística, tendo em vista uma maior facilida-
de de acesso dos agentes económicos à 
informação produzida e disponibilizada pelo 
Banco. Neste domínio, será dada uma particu-
lar atenção ao segmento da comunicação 
social enquanto principal agente de difusão 
de informação junto do público em geral. O 
desenvolvimento do projeto do Portal das 
Estatísticas do Banco de Portugal, tendo como 
objetivo fundamental disponibilizar novas 
soluções de acesso aos conteúdos estatísticos 
divulgados pelo Banco, constituirá um dos 
principais instrumentos desta estratégia de 
melhoria da acessibilidade das estatísticas; 

• Exercício da Presidência do Comité Europeu 
das Centrais de Balanços (ECCBSO), através 
do qual se procurará melhorar a análise do 
setor das empresas não financeiras através 
da troca de informação e de estudos conjun-
tos, tendo por base o trabalho realizado pelas 
diversas centrais de balanços nacionais de 
recolha, tratamento e difusão de dados eco-
nómico-financeiros e, designadamente, atra-
vés do desenvolvimento da base de dados 
europeia – BACH - Bank for the Accounts of 



 

 

Companies Harmonised, cuja gestão compete 
ao BACH Working Group, também presidido 
pelo Banco de Portugal; 

• Manutenção em 2015 da co-presidência pelo 
Banco de Portugal da Joint Task Force on Anali-
tical Credit Systems (AnaCredit) do Banco Cen-
tral Europeu, dedicada ao desenvolvimento 
de uma base de dados granular sobre crédito, 
particularmente relevante nos domínios da 
supervisão, da política monetária, da estabili-
dade financeira, dos estudos económicos e da 
estatística, ao nível do Sistema Europeu de 
Bancos Centrais; 

• Articulação com o INE no âmbito da imple-
mentação dos MIP - Macroeconomic Imbalance 
Procedure; 

• Coordenação dos trabalhos relacionados com 
a adesão de Portugal ao SDDS Plus; 

• Desenvolvimento de ações de formação e 
divulgação no domínio dos novos manuais 
metodológicos; e, 

• Organização de ações de divulgação das esta-
tísticas da responsabilidade do Banco de Por-

tugal, designadamente sob a forma de semi-
nários e ações de formação dirigidos aos 
principais grupos de utilizadores, nomeada-
mente sistema financeiro, empresas e univer-
sidades. 

Deste modo, no Capítulo 1 efetua-se um bre-
ve enquadramento sobre a atividade estatísti-
ca do Banco de Portugal e apresenta-se uma 
relação das estatísticas que serão objeto de 
compilação e divulgação pelo Banco de Portu-
gal ao longo do ano de 2015, tendo por base 
o calendário de difusão apresentado no Capí-
tulo 4. Nos restantes capítulos encontram-se 
as principais linhas de atividade que visam 
responder aos objetivos operacionais defini-
dos para a função estatística do Banco de Por-
tugal no triénio de 2014 a 2016 (Capítulo 2) e 
as principais atividades programadas para 
2015 no domínio da cooperação estatística 
(Capítulo 3). Por último, no Capítulo 5 é feita 
uma breve referência aos recursos e meios 
envolvidos pelo Banco de Portugal na função 
estatística. 
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1. Enquadramento da atividade estatística 
A atividade estatística do Banco de Portugal 
tem enquadramento legal, no plano interno, 
na Lei Orgânica do Banco de Portugal e na Lei 
do Sistema Estatístico Nacional e, no plano 
internacional, nos Estatutos do Sistema Euro-
peu de Bancos Centrais. 

A Lei Orgânica do Banco de Portugal define a 
responsabilidade do Banco de Portugal na 
“recolha e elaboração das estatísticas monetá-
rias, financeiras, cambiais e da balança de 
pagamentos, designadamente no âmbito da sua 
colaboração com o Banco Central Europeu”. 
A Lei do Sistema Estatístico Nacional atribui a 
qualidade de autoridade estatística ao Banco 
de Portugal e define as competências do Ban-
co de Portugal no âmbito do Sistema Estatísti-
co Nacional (SEN), em consonância com as 
previstas na sua Lei Orgânica. A Lei do SEN 
estipula, igualmente, que a participação do 
Banco de Portugal no SEN não prejudica as 
garantias de independência decorrentes da 
sua participação no SEBC, em especial no que 
respeita à colaboração com o BCE no âmbito 
estatístico.  

De facto, a recolha de informação estatística 
pelo Banco de Portugal corresponde, também, 
às atribuições cometidas ao SEBC, que pre-

veem que os bancos centrais nacionais cola-
borem com o BCE na recolha da informação 
estatística necessária ao desempenho da sua 
missão. 

De igual modo, o Banco de Portugal cumpre 
com os requisitos estatísticos de vários Orga-
nismos Internacionais, nomeadamente o 
EUROSTAT (no domínio das estatísticas de 
responsabilidade partilhada entre o BCE/DG 
Statistics e o Eurostat, designadamente as 
estatísticas da balança de pagamentos, da 
posição de investimento internacional e das 
contas financeiras), o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), em particular no domínio do 
Special Data Dissemination Standard (SDDS) e 
do SDDS Plus, o Banco de Pagamentos Inter-
nacionais (BIS) e a Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Económico (OCDE). 

Neste contexto, apresenta-se de seguida uma 
relação das estatísticas elaboradas pelo Banco 
de Portugal, organizadas por agrupamento 
estatístico e que serão objeto de compilação e 
divulgação pelo Banco de Portugal ao longo 
do ano 2015. Para cada produto estatístico 
indica-se a forma de divulgação e a periodici-
dade, sendo os respetivos calendários de 
difusão apresentados no Capítulo 4. 
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Estatísticas das Instituições Financeiras Monetárias 

Designação Estatísticas de balanço do Banco de Portugal  

Forma de divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 

Designação Estatísticas de balanço de Outras Instituições Financeiras Monetárias 

Forma de divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 

Designação Estatísticas de custos e proveitos por natureza de Outras Instituições Financeiras 
Monetárias 

Forma de divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 

Designação Estatísticas de taxas de juro de Outras Instituições Financeiras Monetárias 

Forma de divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 

 

 

Estatísticas das Instituições Financeiras Não Monetárias 

Designação Estatísticas de balanço de Outros Intermediários Financeiros exceto Sociedades de 
Seguros e Fundos de Pensões, Auxiliares Financeiros e Instituições Financeiras 
Cativas e Prestamistas 

Forma de divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 

Designação Estatísticas de custos e proveitos por natureza de Outros Intermediários Financei-
ros (exceto Sociedades de Seguros e Fundos de Pensões) e Auxiliares Financeiros 

Forma de divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 

Designação Estatísticas de Fundos de Investimento 

Forma de divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 

 

 

Estatísticas da Central de Responsabilidades de Crédito 

Designação Empréstimos concedidos pelo setor financeiro 

Forma de divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 

Designação Informação estatística da Central de Responsabilidades de Crédito 

Forma de divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 

 

 

Estatísticas de Mercados de Títulos 

Designação Estatísticas de emissões de títulos 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 
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Estatísticas da Balança de Pagamentos 

Designação Estatísticas da balança de pagamentos 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 

 

 

Estatísticas da Posição de Investimento Internacional 

Designação Estatísticas da posição de investimento internacional 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 

Designação Estatísticas da dívida externa 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 

Designação Estatísticas de reservas internacionais 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 

 

 

Estatísticas das Contas Nacionais Financeiras 

Designação Contas nacionais financeiras – transações 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 

Designação Contas nacionais financeiras – patrimónios financeiros 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 

 

 

Estatísticas de Endividamento do Setor Não Financeiro 

Designação Estatísticas de endividamento do setor não financeiro 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 

 
 

Estatísticas das Finanças Públicas 

Designação Estatísticas do financiamento das Administrações Públicas 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 

Designação Estatísticas do financiamento da Administração Central 

Forma de Divulgação Sítio do BP na Internet 

Periodicidade Mensal 

Designação Capacidade/Necessidade líquida de financiamento e dívida das Administrações 
Públicas – trimestral 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 
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Designação Capacidade/Necessidade líquida de financiamento e dívida das Administrações 
Públicas – anual 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Anual 

Designação Dívida das Administrações Públicas - trimestral 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 

Designação Dívida das Administrações Públicas - anual 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Anual 

 
 

Estatísticas das Empresas Não Financeiras da Central de Balanços (CB) 

Designação Estatísticas das empresas não financeiras da Central de Balanços - trimestral 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Trimestral 

Designação Estatísticas das empresas não financeiras da Central de Balanços - anual 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Anual 

Designação Estatísticas dos setores de atividade económica das empresas não financeiras da 
Central de Balanços - anual 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Anual 

 
 

Estatísticas Cambiais 

Designação Taxas de câmbio 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Diária 

Designação Índices cambiais efetivos 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 

 
 

Estatísticas de Sistemas de Pagamentos 

Designação Estatísticas de sistemas de pagamentos 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal; Anual 

 
 

Estatísticas de Emissão Monetária 

Designação Estatísticas de emissão monetária 

Forma de Divulgação BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 

Periodicidade Mensal 
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2. Principais objetivos e atividades 
planeadas 

O Plano da Atividade Estatística do Banco de 
Portugal para 2015 contempla, igualmente, os 
objetivos operacionais relevantes para o cum-
primento do Planeamento Estratégico do Ban-
co para o período 2014-2016. 

Esses objetivos procuram, também, correspon-
der ao rumo traçado nas Linhas Gerais da Ati-
vidade Estatística Oficial (LGAEO) para 2013-
2017. Assim, os objetivos operacionais 1 e 2 
enquadram-se no Objetivo 1 das Linhas Gerais 
da Atividade Estatística Oficial (LGAEO) para 
2013-2017 “Reforçar a qualidade das estatísticas 
oficiais, garantindo a otimização, aperfeiçoamen-
to, flexibilidade, modernização e eficiência do pro-
cesso de produção estatística, através do seu 
desenvolvimento metodológico, científico e tecno-
lógico”, enquanto o objetivo operacional 3 cor-
responde ao Objetivo 2 das LGAEO para 2013-
2017 “Satisfazer, com qualidade e oportunidade, 
as necessidades de informação estatística da 
Sociedade, contribuindo para o reforço da con-
fiança nas estatísticas oficiais e a sua melhor utili-

zação, aperfeiçoando a comunicação e promo-
vendo a literacia estatística”. 

Para cada um dos objetivos operacionais, a 
seguir descritos, apresenta-se um conjunto 
específico de atividades a desenvolver tendo 
em vista a respetiva implementação. 

 

• Objetivo operacional 1: Contribuir para a 
redução dos custos de contexto no domínio 
da função estatística do Banco de Portugal 

No quadro deste objetivo operacional, o Ban-
co de Portugal continuará a conferir elevada 
prioridade à articulação com os fornecedores 
de informação, assegurando o reporte atem-
pado e de qualidade da informação de base e 
a eliminação de redundâncias de reporte, de 
forma a contribuir para a redução dos custos 
dos agentes económicos. 

No quadro seguinte destacam-se os eixos 
mais relevantes da atividade prevista para 
2015 no domínio deste objetivo operacional. 

 

Contribuir para a redução dos custos de contexto no domínio da função estatística 

Reorganização das Instruções do Banco de Portugal no domínio da função estatística no âmbi-
to da criação de Single Rule Books do Banco 

Reorganização da receção da informação quantitativa recebida, numa base regular, pelo Banco 
de Portugal através da criação do ponto de contacto único com as entidades prestadoras de 
informação (“guichet único”) 

Desenvolvimento de modelos integrados de recolha de informação quantitativa que assegu-
rem a racionalização da informação recebida das entidades reportantes 

Desenvolvimento de soluções de SI/TI e organizativas no domínio do Portal das Estatísticas e na 
Área de Empresa que contribuam para a implementação de um sistema de acesso fácil dos 
agentes económicos à informação produzida/ disponibilizada pelo Banco de Portugal  
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• Objetivo operacional 2: Melhoria da utiliza-
ção das estatísticas e desenvolvimento de 
soluções de exploração integrada da informa-
ção das bases de micro-dados geridas pelo 
Banco de Portugal  

No âmbito deste objetivo, o Banco de Portugal 
continuará a conferir elevada prioridade à 
melhoria da utilização das estatísticas e ao 
desenvolvimento de soluções de exploração 
integrada da informação das bases de micro-
dados, procurando corresponder à satisfação 
de necessidades dos utilizadores internos e 
externos. Neste sentido, prosseguir-se-á com o 
desenvolvimento, reformulação e adaptação 
dos sistemas de compilação das estatísticas da 
responsabilidade do Banco de Portugal, visan-
do garantir uma resposta eficiente aos requisi-
tos estatísticos nacionais e internacionais.  
No domínio do reforço da utilização da infor-
mação estatística será importante referir dois 
projetos em que o recurso a micro-dados geri-
dos pelo Departamento de Estatística será 
determinante para a sua realização. O primeiro 
visa o desenvolvimento de um Sistema Interno 
de Avaliação de Crédito (SIAC), que irá permitir 
apoiar funções como: a realização de opera-
ções de avaliação de crédito no âmbito da polí-
tica monetária, a validação pelo Banco de Por-
tugal, enquanto entidade supervisora, dos sis-

temas internos de notação das instituições de 
crédito, a análise e o acompanhamento do ris-
co de crédito, em particular das sociedades não 
financeiras, com utilidade para a estabilidade 
financeira, a realização de estudos económicos 
sobre o financiamento da economia e o funcio-
namento da transmissão da política monetária, 
ou a compilação de estatísticas. O segundo, 
que decorrerá ao nível do Sistema Europeu de 
Bancos Centrais é o projeto AnaCredit, cujo 
objetivo é a construção de uma base de dados 
granular sobre crédito, particularmente rele-
vante nos domínios da supervisão, da política 
monetária, da estabilidade financeira, dos 
estudos económicos e da estatística. 

O Plano de Atividades em Sistemas e Tecnolo-
gias de Informação para 2015, cujos principais 
projetos no domínio da função estatística estão 
elencados no Capítulo 5, procura desenvolver 
esta abordagem, com a qual se pretende 
melhorar a qualidade dos processos produti-
vos e a consistência das várias estatísticas da 
responsabilidade do Banco de Portugal.  

Apresentam-se no quadro seguinte as princi-
pais linhas de atividade no contexto deste 
objetivo operacional, que serão prosseguidas 
em 2015.  

 

Melhoria da utilização das estatísticas e da exploração integrada de micro-dados 

Continuação do desenvolvimento de novas soluções de exploração das estatísticas da balança 
de pagamentos e da posição de investimento internacional 

Desenvolvimento de novas soluções de exploração das estatísticas monetárias e financeiras 

Desenvolvimento de soluções para compilação de estatísticas de sociedades de seguros 
 

Continuação do desenvolvimento de novas soluções de exploração das estatísticas de títulos 

Implementação de soluções de self-service BI para melhorar os mecanismos de exploração de 
informação estatística em ambiente analítico, incluindo o recurso a ferramentas de data discovery 

Desenvolvimento de novas soluções de exploração no domínio da Central de Balanços abran-
gendo, designadamente, grupos económicos e as contas consolidadas das empresas 
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• Objetivo operacional 3: Contribuir através 
da informação estatística para uma socie-
dade mais informada sobre a realidade 
económica e financeira do País e a ativida-
de do Banco de Portugal  

Com este objetivo, o Banco de Portugal irá 
promover, em 2015, iniciativas no âmbito da 
comunicação estatística que contribuam para 
uma sociedade mais informada sobre a reali-
dade económica e financeira, desenvolvendo 
novas formas de comunicação e conteúdos da 
informação estatística e dessa forma reforçar 

a utilização das estatísticas da responsabilida-
de do Banco de Portugal, pelos vários seg-
mentos de utilizadores.  

Também neste domínio, o Banco de Portugal 
continuará a incentivar no ano de 2015 inicia-
tivas associadas à promoção da literacia esta-
tística, nomeadamente, através de ações de 
formação e divulgação das estatísticas do 
Banco de Portugal. 

No quadro seguinte encontram-se as princi-
pais linhas de atividade consideradas no âmbi-
to deste objetivo operacional para 2015. 

  
 

Contribuir através da informação estatística para uma sociedade mais informada 

Otimizar a difusão da informação financeira, microeconómica e estatística, através da imple-
mentação do Portal das Estatísticas e da reorganização dos conteúdos da Área de Empresa 

Promover ações para principais grupos de utilizadores das estatísticas do Banco. Usar rede de 
agências/delegações do Banco para promover ações setoriais e regionais 

Incrementar a articulação com a comunicação social tendo em vista disponibilizar novos produ-
tos de comunicação que facilitem e promovam uma maior difusão das estatísticas produzidas 
pelo Banco de Portugal 
 

Atualizar a publicação das séries longas para a economia portuguesa (no contexto das mudan-
ças do SEC2010 e do MBP6) 

Desenvolvimento de ações de formação e divulgação no domínio dos novos manuais metodo-
lógicos 

Coordenação dos trabalhos relacionados com a adesão de Portugal ao SDDS Plus 
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3. Cooperação estatística 
O Banco de Portugal continuará a fomentar e 
a desenvolver, em 2015, ações de cooperação 
institucional, quer no plano nacional, quer no 
plano internacional, neste domínio da sua ati-
vidade o qual se enquadra no Objetivo 3 das 
LGAEO para 2013-2017 “Otimizar o funciona-
mento do Sistema Estatístico Nacional, reforçan-
do e consolidando os mecanismos de coordena-
ção e de cooperação interinstitucional, nos pla-
nos nacional e internacional”. 

Neste âmbito importa destacar as seguintes 
iniciativas: 

• Participação ativa em Grupos de Trabalho 
Nacionais no âmbito da função estatística, 
nomeadamente no quadro das atividades do 
CSE e das relações de cooperação institucio-
nal entre o Banco de Portugal e as outras 
Autoridades Estatísticas Nacionais. Destaque 
para a articulação com o INE no âmbito da 
implementação dos MIP - Macroeconomic 
Imbalance Procedure; 

• Aprofundamento da cooperação com o INE e 
outras entidades no âmbito das estatísticas 
decorrentes de Protocolos e de projetos 
comuns entre as várias instituições, nomea-
damente nos seguintes domínios: SDDS Plus; 
Contas Nacionais; ITENF; IES; FUESEN; Turis-
mo; FATS; Comércio Internacional e Inquérito 
à Situação Financeira das Famílias residentes 
em Portugal (ISFF). Um destaque em particu-
lar para a revisão do protocolo no âmbito da 
adesão de Portugal ao SDDS Plus, integrando 
assim o grupo dos primeiros países a aderir a 
este novo standard de disseminação de 
informação do Fundo Monetário Internacio-
nal; 

• Participação ativa em Comités e Grupos de 
Trabalho Internacionais nomeadamente no 

contexto das atividades do BCE, EUROSTAT, 
OCDE e BIS no âmbito da função estatística, 
tendo em vista contribuir para a execução dos 
respetivos programas de atividades. Em 2015 
continuará a assumir particular relevância a 
Presidência do Comité Europeu das Centrais 
de Balanços (ECCBSO), através do qual se 
procurará melhorar a análise do setor das 
empresas não financeiras através da troca de 
informação e de estudos conjuntos, tendo por 
base o trabalho realizado pelas diversas cen-
trais de balanços nacionais de recolha, trata-
mento e difusão de dados económico-
financeiros e, designadamente, através do 
desenvolvimento da base de dados europeia 
BACH – Bank for the Accounts of Companies 
Harmonised, cuja gestão compete ao BACH 
Working Group, também presidido pelo Ban-
co de Portugal; de referir, ainda, a manuten-
ção em 2015 da co-presidência pelo Banco de 
Portugal da Joint Task Force on Analitical Credit 
Systems (AnaCredit) do Banco Central Euro-
peu, dedicada ao desenvolvimento de uma 
base de dados granular sobre crédito, particu-
larmente relevante nos domínios da supervi-
são, da política monetária, da estabilidade 
financeira, dos estudos económicos e da esta-
tística, ao nível do Sistema Europeu de Bancos 
Centrais; 

• Incremento das trocas de experiências e do 
desenvolvimento de ações de cooperação 
com outros Bancos Centrais, Organismos 
Internacionais, nomeadamente o Banco Cen-
tral Europeu e o Fundo Monetário Internacio-
nal, e Outras Entidades Oficiais, com realce 
para o intercâmbio ao nível dos Bancos Cen-
trais dos Países de Língua Portuguesa e a par-
ticipação em ações de assistência técnica e de 
cursos de formação no domínio das estatísti-
cas dos bancos centrais. 
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4. Calendário de difusão estatística para 2015* 
 Estatísticas das Instituições Financeiras Monetárias  

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Estatísticas de balanço do 
Banco de Portugal 

13 (Nov.) 13 (Dez.) 10 (Jan.) 14 (Fev.) 12 (Mar.) 9 (Abr.) 7 (Mai.) 11 (Jun.) 8 (Jul.) 13 (Ago.) 10 (Set.) 9 (Out.) 

Estatísticas de balanço de 
Outras Instituições Finan-
ceiras Monetárias (OIFM) 

13 (Dez.) 13 (Jan.) 10 (Fev.) 14 (Mar.) 12 (Abr.) 9 (Mai.) 7 (Jun.) 11 (Jul.) 8 (Ago.) 13 (Set.) 10 (Out.) 9 (Nov.) 

Estatísticas de custos e pro-
veitos por natureza de OIFM 

   19 (Dez.)     22 (Mar.)     21 (Jun.)     22 (Set.) 

Estatísticas de taxas de 
juro de OIFM 

13 (Nov.) 13 (Dez.) 10 (Jan.) 14 (Fev.) 12 (Mar.) 9 (Abr.) 7 (Mai.) 11 (Jun.) 8 (Jul.) 13 (Ago.) 10 (Set.) 9 (Out.) 

  

 Estatísticas das Instituições Financeiras Não Monetárias  

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Estatísticas de balanço de 
Outros Intermediários 
Financeiros (OIF) exceto 
SSFP, Auxiliares Financei-
ros (AF) e Instituições 
Financeiras Cativas e 
Prestamistas (IFCP) 

    19 (Dez.)     22 (Mar.)     21 (Jun.)     22 (Set.) 

Estatísticas de custos e 
proveitos por natureza de 
OIF (exceto SSFP) e AF 

    19 (Dez.)     22 (Mar.)     21 (Jun.)     22 (Set.) 

Estatísticas de fundos de 
investimento 

9 (Nov.) 13 (Dez.) 13 (Jan.) 10 (Fev.) 8 (Mar.) 12 (Abr.) 10 (Mai.) 14 (Jun.) 11 (Jul.) 9 (Ago.) 13 (Set.) 11 (Out.) 

∗ É indicada a data de difusão e, entre parêntesis, o período a que a informação respeita. 
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 Estatísticas da Central de Responsabilidades de Crédito 

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Empréstimos concedidos 
pelo setor financeiro -  
mensal  

5 (Nov.) 
27 (Dez.) 

 
3 (Jan.) 

31 (Fev.) 
28 (Mar.)  

2 (Abr.) 
30 (Mai.) 

28 (Jun.)  
1 (Jul.) 

29 (Ago.) 
27 (Set.)  1 (Out.) 

Informação estatística da 
Central de Responsabilida-
des de Crédito - trimestral 

 10 (Dez.)   12 (Mar.)   11 (Jun.)   10 (Set.)  

 
 
 
 

 Estatísticas de Mercados de Títulos 

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Estatísticas de emissões  
de títulos 

9 (Nov.) 13 (Dez.) 13 (Jan.) 10 (Fev.) 8 (Mar.) 12 (Abr.) 10 (Mai.) 14 (Jun.) 11 (Jul.) 9 (Ago.) 13 (Set.) 11 (Out.) 

 
 
 
 

 Estatísticas da Balança de Pagamentos 

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Estatísticas da balança  
de pagamentos (SDDS 
Plus) 

14 (Nov.) 13 (Dez.) 16 (Jan.) 15 (Fev.) 15 (Mar.) 15 (Abr.) 15 (Mai.) 14 (Jun.) 15 (Jul.) 14 (Ago.) 16 (Set.) 15 (Out.) 

Estatísticas da balança de 
pagamentos 

22 (Nov.) 23 (Dez.) 19 (Jan.) 22(Fev.) 21 (Mar.) 22(Abr.) 21 (Mai.) 20 (Jun.) 21 (Jul.) 20 (Ago.) 19 (Set.) 22 (Out.) 
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 Estatísticas da Posição de Investimento Internacional  

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Estatísticas da 
posição de investi-
mento internacio-
nal 

 23 (4T/14)  

 

21 (1T/15) 

  

20 (2T/15) 

  

19 (3T/15)  

Estatísticas da 
posição de investi-
mento internacio-
nal (SDDS Plus) 

 23 (4T/14)  

 

21 (1T/15) 

  

20 (2T/15) 

  

19 (3T/15)  

Estatísticas da 
posição da dívida 
externa (SDDS Plus) 

 23 (4T/14)  
 

21 (1T/15) 
  

20 (2T/15) 
  

19 (3T/15)  

Ativos de reservas 
(SDDS Plus) 

7 (Dez.) 6 (Jan.) 6 (Fev.) 7 (Mar.) 7 (Abr.) 5 (Mai.) 7 (Jun.) 7 (Jul.) 7 (Ago.) 7 (Set.) 6 (Out.) 7 (Nov.) 

Template de Reser-
vas Internacionais 
(SDDS Plus) 

22 (Dez.) 20 (Jan.) 20 (Fev.) 21 (Mar.) 21 (Abr.) 19 (Mai.) 21 (Jun.) 21 (Jul.) 21 (Ago.) 21 (Set.) 20 (Out.) 21 (Nov.) 

  
 

 Estatísticas das Contas Nacionais Financeiras  

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Contas nacionais 
financeiras – tran-
sações 

22 (3T/14)     22 (4T/14)    21 (1T/15)     20 (2T/15)     

Contas nacionais 
financeiras – patri-
mónios financeiros 

22 (3T/14)     22 (4T/14)    21 (1T/15)     20 (2T/15)    
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 Estatísticas de Endividamento do Setor Não Financeiro  

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Estatísticas de endivi-
damento do setor não 
financeiro 

22 (Nov.) 23 (Dez.) 19 (Jan.) 22 (Fev.) 21 (Mar.) 22 (Abr.) 21 (Mai.) 20 (Jun.) 21 (Jul.) 20 (Ago.) 19 (Set.) 22 (Out.) 

 

 

 Estatísticas das Finanças Públicas  

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Estatísticas do financiamento 
das Administrações Públicas 
(AP) 

22 (Nov.) 23 (Dez.) 19 (Jan.) 22(Fev.) 21 (Mar.) 22(Abr.) 21 (Mai.) 20 (Jun.) 21 (Jul.) 20 (Ago.) 19 (Set.) 22 (Out.) 

Estatísticas do financiamento 
da Administração Central 
(SDDS Plus) 

30 (Dez.) 27 (Jan.) 31 (Fev.) 30 (Mar.) 29 (Abr.) 30 (Mai.) 31 (Jun.) 31 (Jul.) 30 (Ago.) 30 (Set.) 30 (Out.) 31 (Nov.) 

Capacidade/Necessidade 
líquida de financiamento  
e dívida das AP - trimestral 

2 (3T/14 )   1 (4T/14)   1 (1T/15)   1 (2T/15)   

Capacidade/Necessidade 
líquida de financiamento  
e dívida das AP - anual 

   1 (2014)      1 (2014)   

Dívida bruta das AP -
trimestral   31 (4T/14)   30 (1T/15)   30 (2T/15)   31 (3T/15) 

Dívida bruta das AP - anual   31 (2014)      30 (2014)    
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 Estatísticas das Empresas Não Financeiras da Central de Balanços (CB)  

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Estatísticas das empresas  
não financeiras da Central  
de Balanços (CB) - trimes-
tral 

22 (3T/14)     22 (4T/14)     21 (1T/15)     20 (2T/15)     

Estatísticas das empresas  
não financeiras da CB -
anual 

       
 

  
    

  20 (2014) 
  

  

Estatísticas dos setores  
de atividade económica  
das empresas não financei-
ras da CB - anual 

                    30 (2014)   

 
 
 

Estatísticas Cambiais  

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Taxas de câmbio Diárias Diárias Diárias Diárias Diárias Diárias Diárias Diárias Diárias Diárias Diárias Diárias 

Índices cambiais efetivos 22 (Dez.) 23 (Jan.) 19 (Fev.) 22 (Mar.) 21 (Abr.) 22 (Mai.) 21 (Jun.) 20 (Jul) 21 (Ago.) 20 (Set.) 19 (Out.) 22 (Nov.) 

 
 
 

Estatísticas de Sistemas de Pagamentos  

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Estatísticas de sistemas de 
pagamentos 

22 (Dez.) 23 (Jan.) 19 (Fev.) 22 (Mar.) 21 (Abr.) 22 (Mai.) 21 (Jun.) 20 (Jul.) 21 (Ago.) 20 (Set.) 19 (Out.) 22 (Nov.) 

 
 
 

Estatísticas de Emissão Monetária  

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Estatísticas de emissão 
monetária 

22 (Dez.) 23 (Jan.) 19 (Fev.) 22 (Mar.) 21 (Abr.) 22 (Mai.) 21 (Jun.) 20 (Jul.) 21 (Ago.) 20 (Set.) 19 (Out.) 22 (Nov.) 
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5. Recursos e meios 
O Banco de Portugal integra na sua estrutura 
organizativa o Departamento de Estatística 
(DDE), cujo organigrama se apresenta, desen-
volvido com o propósito de corresponder aos 

compromissos decorrentes das competências 
que lhe estão atribuídas no quadro da sua Lei 
Orgânica, no domínio da função estatística: 

 

 

 

Algumas estatísticas, objeto de publicação 
regular, são da responsabilidade de outros 
Departamentos do Banco de Portugal, como 
por exemplo as Estatísticas de Sistemas de 
Pagamentos e as Estatísticas de Emissão 
Monetária, embora a respetiva difusão seja 
assegurada pelo Departamento de Estatística.  

Refira-se, igualmente, que na missão do 
Departamento de Estatística se incluem outras 
atividades para além das relacionadas com a 

compilação de estatísticas, como é o caso da 
gestão e prestação de informação no âmbito 
da Central de Responsabilidades de Crédito e 
da Central de Balanços.  

No quadro seguinte identificam-se os recur-
sos humanos que se encontram dedicados à 
compilação regular das estatísticas com-
preendidas no âmbito do plano da atividade 
estatística do Banco de Portugal para o ano de 
2015. 
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Produção Estatística Recursos Humanos 

Estatísticas das Instituições Financeiras Monetárias 7 

Estatísticas das Instituições Financeiras Não Monetárias 4 

Estatísticas da Central de Responsabilidades de Crédito 3 

Estatísticas de Mercados de Títulos 7 

Estatísticas da Balança de Pagamentos 18 

Estatísticas da Posição de Investimento Internacional 8 

Estatísticas das Contas Nacionais Financeiras 4 

Estatísticas das Finanças Públicas 3 

Estatísticas das Empresas Não Financeiras da Central de Balanços 9 

Estatísticas Cambiais 2 

Estatísticas de Sistemas de Pagamentos 2 

Estatísticas de Emissão Monetária 1 

  

Atividades transversais  

Difusão estatística 6 

Desenvolvimento metodológico 3 

Auditoria estatística 3 

  

Total de Efetivos 80 
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Os recursos informáticos necessários ao desen-
volvimento dos sistemas de informação no 
domínio da função estatística são disponibiliza-
dos pelo Departamento de Organização, Siste-
mas e Tecnologias de Informação, embora com 
recurso pontual a soluções de outsourcing e out-
tasking, de acordo com o Plano de Atividades em 
Sistemas e Tecnologias de Informação elabora-
do anualmente, onde se destacam para 2015 os 
seguintes projetos no âmbito da função estatís-
tica: 

• Reformulação do sistema de recolha e compi-
lação das Estatísticas da Balança de Pagamen-
tos e da Posição de Investimento Internacional 
(Fase 2) – Após a mudança no sistema de reco-
lha de informação para efeitos das estatísticas 
da BOP/PII, a qual foi suportada pelo desenvol-
vimento de soluções aplicacionais visando faci-
litar o reporte de informação por parte das 
empresas e garantir a produção estatística a 
partir da nova informação recolhida (Fase 1), 
dar-se-á início em 2015 à Fase 2 deste projeto, 
a qual visa, no essencial, implementar o 
ambiente analítico para permitir uma explora-
ção eficiente daquela informação (privilegiando 
a utilização de soluções de self-service BI) e con-
substanciar a integração de mais este domínio 
estatístico na arquitetura de BI definida para a 
informação estatística gerida pelo Banco de 
Portugal; 

• Sistema de Recolha e Compilação de Estatísti-
cas de Sociedades de Seguros – Este projeto 
visa desenvolver um sistema que permita a 
compilação de informação estatística sobre o 

balanço das sociedades de seguros, tendo em 
vista, nomeadamente, dar cumprimento às 
obrigações de reporte ao BCE neste domínio; 
e, 

• Portal das Estatísticas do Banco de Portugal – 
Este projeto visa o desenvolvimento de um 
Portal web para disponibilizar, de forma com-
preensiva e integrada, os conteúdos estatísti-
cos disponibilizados pelo Banco de Portugal 
sobre a economia portuguesa, bem como a 
meta informação associada e outros conteú-
dos como notícias, avisos, publicações ou 
infografias. 

 

Os meios financeiros associados à função 
estatística encontram‐se englobados no 
orçamento de exploração elaborado anual-
mente pelo Banco de Portugal e comunicado 
ao Ministro das Finanças. Em total respeito 
pelas regras e princípios que enquadram a 
participação do Banco no Sistema Europeu de 
Bancos Centrais, e dando cumprimento ao 
que se encontra consagrado sobre esta maté-
ria na Lei Orgânica, o Banco de Portugal envia 
anualmente ao Ministro das Finanças, para 
aprovação, o relatório, o balanço e as contas 
anuais de gerência, depois de discutidos e 
apreciados pelo Conselho de Administração e 
com o parecer do Conselho de Auditoria, 
documentos que são objeto de publicação em 
Diário da República após essa aprovação. 
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